TÍTULO DA PESQUISA: O empenho dos afetos nas personagens de Don Juan e Don Gonzalo na obra Don Juan Tenorio de José Zorrilla
ANO DE INÍCIO: 2015
NOME DO BOLSISTA: Sthephany de Sousa Coelho Netto
NOME DO ORIENTADOR: Profa. Dra. Deolinda de Jesus Freire
LINHA DE PESQUISA: Literatura Espanhola
RESUMO: O presente trabalho visa analisar como se dá o empenho dos afetos, discutidos por Aristóteles em sua Retórica, nas personagens Don Juan e Don Gonzalo na obra Don Juan Tenorio de Jose Zorrilla. Além da análise dos afetos, também visamos constatar se o drama de Zorrilla pode ser considerado uma emulação do drama El burlador de Sevilla de Tirso de Molina, que foi o primeiro a trazer essas personagens para o teatro espanhol.

JUSTIFICATIVA: O trabalho tem como embasamento teórico a arte retórica, pois nosso objetivo é analisar a obra a partir dos afetos empregados na construção das personagens de Don Juan e Don Gonzalo da obra de Don Juan Tenorio. Embora o século XIX apregoe preceitos que neguem a arte retórica, pensamos que ela ainda rege os discursos no drama romântico, pois o consideramos como emulação da obra de Tirso de Molina. Zorrilla manteve algumas das personagens e características do drama do Século de Ouro. No entanto, o exemplo moral, ou seja, o ensinamento, alcança a emulação ao provocar a catarse da redenção e do perdão, ao contrário do drama do século XVII que tem como moral o castigo divino. Em nossa leitura, pensamos que esse é um dos motivos do grande êxito da obra e de sua transformação em parte de uma tradição espanhola.

A partir do exposto, justificamos a relevância da pesquisa, bem como o embasamento teórico, pois pretendemos, a partir do estudo da arte retórica, analisar como são empenhados os afetos na construção das personagens do jovem Don Juan e do velho Don Gonzalo.
OBJETIVO: A partir da leitura da obra El burlador de Sevilla de Tirso de Molina, nosso propósito é estudar a obra Don Juan Tenorio de Jose Zorrilla como imitação do primeiro registro dramático do mito de Don Juan no século XVII. Em nossa leitura, nos deteremos nas personagens de Don Juan e Don Gonzalo, que, mantém algumas caraterísticas do drama de Molina. A partir dessa relação, será analisada como se da a construção das personagens à luz das descrições dos afetos na arte retórica de Aristóteles, bem como dos preceitos do drama na Poética.

ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO EM QUE SE ENCONTRA: O desenvolvimento da pesquisa já está em processo de finalização. Após lermos as obras, El burlador de Sevilla e Don Juan Tenorio, fizemos a seleção do corpus. A bibliografia correspondente ao embasamento teórico inclui a Retórica de Aristóteles, bem como produções referente ao teatro espanhol e um ensaio de João Adolfo Hansen referente à imitação e emulação. Todas essas produções citadas já foram lidas e já estão sendo aplicadas na análise do corpus selecionado. O próximo passo, após a finalização da análise será a escrita e o os apontamentos da conclusão da pesquisa.   
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